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0 RECREATIVO

Coagidos pela necessidade de engrandecer alitte.

ratuia, que neste paiz ó pouco apreciada, e, le-

uados pelo desejo de agmdar aos nossos leitorosi

fizetnos sahir á luz o—Recreativo, jornal litterario.

Certos da nossi insuficiência para levar-

mos ao cabo este projecto. qu ; tão util seria,

se entre este povo brasileiro uiu jornal litterario

nao representasse o papel de uma victiuia entre

os algozns, esforçar-aos-heuios por merecer abene-

vólencia do pequeno numero d - 
pessoas que apre-

cião a litteratura.

O Recreativo, pois, desempenhará sua missão lit-

teraria, sem tratar dos negocios políticos

li a n a«:,%

Uma senhora que por affeetação costumava carro*

gar no r a ponto de desaffiar os nervos do audito-

rio, dizia um dia a um cavalheiro do suas relações:

As Senhorrvas parrrisienses costumào rrirr aprro

posito do qualquerrr rrridicularria!

E' vedado, minha senhòa ; as fancesas são muito

alegés.

O Sr. é gago ? perguntou ella leviamehte des-

jeitada; porque não pronnncia os rr ?

Pois se Y. Ex. gasta-os com tamanha prodigali-

dade, não haremedio se não os outros economisa-

rem para se esgotarem de todo.
'¦ 
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Ura medico,' enfadado de que se fallasse mal da

medicina em sua presença, disse: Ao menos de mim

naSha um só doente que se queixe,lifl 
W

Nao, certamente, porquê o Sr. mata todos

aquelles de quem trata

U m rancho de Senhoras e homens forio passar o

dia no camp# ; passando por um sitio apprasivel e

fresco, disse um delles;

— Que bello campo da relvas para jantarmos,

minhas senhoras.

Perguntande- se a um taful

Porque se ria ájanella

Quando co' a febre amarella' i "• ' í í-.mv' ' " i ¦ V."'^ 1

Tudo a á uma andava asul

Respondeo: Hymnos e tlôres

Ao Rei das orbes celestes-

Já la mo vão dez credores

Que valião por dez pestes

2—2 Este adjectivo, não é verdadeiro, para os

criminosos.

1 — 1 — 1 Na musica, na nrnsica, aperta, esta

vestimenta.

2— 2 Ando e desando, ando e desando, ando e

desando.

A índia me deo o ser 1

E aehar-me-has na Bairrada 2

Sempre quero ver quem deixa

D'advinhar tal charada.

LENUA

ORIGEM DO CANNAV1AL
\

Princesa:

Avante meu palafrem

Que já pouco tens que andar

O cavalleiro me espera

Não me devo demorar

La campeia o torreão

Que bello é seu campear

i:noy;m;,
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Avanto, pagem, avante

Vai a busina tocar.

Atalaia

Quem busoais, Senhora, aqui

Que assim fazeis businar

Princeza

Cavaíleiro mora aqui

Aqui deve de morar

Gorre fama que estas torres

Ab ganhou a batalhar

Atál aia

O cavall-iro eata fóra

Mas não deve de tardar

Foi ao castello d'além

Com dama linda casar

Princesa

O' malfadada princesa

O' desgraçada sem par

Que em desleal cavaíleiro

Te quizesto 
confiar

E paços reass deixaste

Para aqui vir acabar

Palavras üSo orão ditas

E a vsrinceza a ex irar

— Grão tropel—Grande alarido

E o cavaíleiro a chegar

Cavaíleiro

A princeza 
aqui sem vida

Oh ! desgosto de matar

A alma teuho partida

Vou de remorsos finar.

O' Seuhora minha esoosa

Faz-nos ambos enterrar

Juuto da borda do mar.

Palavras nãe eram ditas

E o cavaíleiro a expirar.

ForSo os dois enterrados

Com enterro de pasmar

Em sepultura sosinha

Nas praias da beira-mar.

E sobre a campa chorou

A viuva, a bom chorar.

Das cinzas assim regadas

Cannas se virão brotar,

D pois tristes ais soarão

Com seu triste balouçar.

1S o amor alraiçoado,

E o desgosto d matar.

O cannavial solitário

Ficou semi.re a memorar.

Maria Peregrina de Souza

O !Mã<;i.si

JSf 0 V ELL A ' O R K MAS 1! E RTHET

FOLHETIM

IRMÃO K WMA.

POR PEDRO ZACCONE

CAPITULO I

Nos primeiros dias do mez de Dezembro de 18-íO,

dois homens a cavallo subião um atraz do outro, o

cume escarçado de uma das montanhas mais altas

da Daleçarlia.

Seriâo sete horas, da noite. Todo o paiz estava

envolvido em uma obscuridade, esclarecida só-

mente por uma d'essas auroras boreaes, tão fre-

quontes nas regiões polares; e ainda que a estrada

que seguião tjvesse sido aberta nos rochedos, a

beira d um precipício de uma terrivel profundi-

dade, os dois viajantes confiados no instincto de

seus cavallos não tomavão sentido nos accidentes

do caminho, nem nas trevas era que estavão en-

volvidos.

O primeiro era baixo e de uma corpolencia pouco

N'um dos bellos dias do inverno passado ou pas-

s ava cili Pariz, no jardim 
das plantas.

A novo cobria a t-rra a as arvores com seus

topTts nolvil-hados, assemelhavam-se aos pequenos

senhores da rogencia. Poucos passeantes 
se viao

nas vastas alamedas.

Caminhava casualmente por um dos maio ata,-

tados logares do jardim, quando uma acena infantil

attrahiu a minha att.eução. Um menino de (rezo a

quatorz : annos, p 
•rfeitamenle trajado, tinha vu.-

rido a neve de um pequeno espaço o div rti*-»e em

atirar migalhas de t.ao aos pássaros 
da sua visi-

nhau ça.

mas singularmente robusta. Trazia

o vestuário dos fidalgos suecos e debaixo da ca

que lhe cahia dos hombros o cobria a gai uLa de

s^u cavallo; via-se brilhar a bainha da sua espada.

Poderia ter trinta annos e chamava-se Erie

Gundmuud.

O segundo, um pobre diaiio, mal vestido, ora

creado do primeiro, 
contava 50 annos o chamava-

se Peterson, Afinal chegaram ao cume da mon-

tanha que subiam, havia uma hora.

Eric pareceu então sahir da sua longa distração

e contemplou a paisagem, que o rodeiava: depois

como se buscasse invocar fugitivas lembranças,

voltou-s 
¦ 

para Petarson dizendo :

Se não me engano, nSo devemos estar muito

longe de Mora.

_ E' verdade, senhor, respondeu Peterson, e

se o desejais, ahi chegaremos antes de amanhecer.

Que aldêa é aquella que vemos no extremo

do bosque.

 E' a aldêa dos Incendiarios.

Não me recordo d'ella.



Um criado velho, de libro, parecia 
vigial-o ©

levava o capote que o menino tirara para nao f

assustar seus protegidos. (

Encantadores passaros ch jgar.io. a asso ban- «

quete. Os 1 ardaes tão comilõus disputavão entre si t

os maiorjs pedaços ; os pinta-roxos 
chegavão uns 

^

depois dos outros para tomarem parto 11a testa, os 
j

melharucos chegavam também e levavam suas mi- 
^

galhas; e todos elles cantavam e chiiravão cheios 
'

de prazer, como 1 ara agradecerem ao seu bem- ;

feitor. ~ j i i
O menino observava com viva pxprossao de ale-

gria esses deliciosos razeres dos passarinhos ;

acompanhava com os olhos aqu lies que lhe pare- 
^

ciam mais fracos e que não tiuluio apanhado as

migalhas; então lh 
'as 

atirava, som os assustar e

sorria-se com simplicidade quando ell.s so linhão

podido suhtrahir á voncidado dos mais fortes e

mais ousados. .

Àpproximei-aie por minhi voz 6 dividi com os

pobr s famintos um bolo que havia comprado. 0

menino agradeceu-mo coai um olhar aílectuogo.-

Fstas desgraçadas crealuras, disse-me elle,

não achão o qu ; comer sobre esta terra cob^ta

do neve; é mister termos piedade d'ellas.

Amais então os passaros lho perguntei eu.

Oli I sim, respondeu-mo, desviando os olhos

como para oscoudor u.ua la^rirua, sobretudo . os

melharucos.

Isso não admira, s luhop, ha tros annos quj

não visitaes a Dalecarliae u'ess» e oca ainda esta

j.ovoação não existia.

São mineiros os que a habitam?

Sim, senhor.

 Homens de confiança, não é assim ?

E dedicados.

Pensais qm elles serão capazes d« nos

trahir.

Ha duas razões para isto senhor... a pri-

moira ó quô não nos conhecem... a segunda o que

aborrecem os dinamarquezes.

Muito bem ; ahi passaremos a noite.

Peterson não esperou mais e dirigiu-se para a

aldêa doa Incendiarios.

Os dalecarlianos não são muito hospitaleiros.

Foi com muita difflculdade que Peterson ar-

ranjou uma casinha suja, que tinha uma so cama

Apenas entrou Kric, examinou-a com uma vela

dc resina e chegando á cama fez signal a Peterson

quu so approxiraasse.

Comprohendi que havia n'essa atílicção alguma

dolorosa historia e não ousei interrogal-o mais ;

entretanto parecia-me 
muito interessante conhe-

eer o segredo do menino, eis quem achava tanta

candura e poesia. .
Não vos direi porque meios cheguei a excitar

sua"confianç.a e como consegui que me contasse a

historia que eu desjjava saber, sem comiudo atre-

ver-me a perguntar-lhe ; mas elle consultou bai-

xinho ao velho criado que parocia 8 rvir-lhe de

Mentor e disse-me com uma voz agradavel e me-

lancolica, emquanto passeavamos devagarinho

or uma das alamedas desertas.

— Sim senhor, lu gosto desses lindos pas^ros

dos campos, porque rocordão-me bem t/ruas e

caras lembranças. . . amo-os não como os outioe,j

prendendo-os n'uma gaiola e privando-os 
do ai^.,e

da liberdade da qual gozavam por vontade: de

Deus; mas protejondo a sua débil existeneia que

não ; rejudica a ninguém, porque elles são um

encanto para todos. . I- ,¦
«Estas 

i alavras tão simpl s e comtudo tao ais-

cretas, pronunciadas ] or um menino me espan-

| tarão. Mas lembrei-me que 
ha agudezas precoces,

nascidas dos soffrim ntos e sem duvida era essa a

do meu amiguinho. Continuou suspirando :
' 

— Eu tina a uma irmã, mais moça um anno, que

jii pensava como eu. Pobre Nininha ! Chorou uma

P. teroon, lhe disse, não dormirei aqui.

O criado abriu os olhos quanto pôde.

Entr jtanto é esta a terceira noite que passais

sem repousar.

 Tens razão, mas a febre me tem desp ;rtado

e não poderei 
dormir. .. Deita-te n esta cama.

 Eu! exclamou o criado espantado por esta

1 honra.

Tons necessidade de repouso, meu amigo. I(SV

_ Mas não ousarei dormir na vossa presença,

senhor.

Um sorriso assomou aos lábios de Eric.

por 
isso que te ouvi continuamente rés-

sonar sobre o pescoço do cavallo.

E' possível 
?

 pjla manhã te acordarei cedo.

 Mas _u não poderei...

i  Dorme, ou t'o repito... e boa noite.

(Continha).
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vez que vio uma borboleta soffrendo ! Era tão boa,

tão agradavel, tão timqrata ! . . . pobre Nininha \

Lançei os olhos para o traje nsgro do menino e

comprehendi porque chorava.

No estio passado, continuou, ou estava no

caim.po: com iNiftfpha. Um. dia passeavamos no

piteo e brincava-mos alegi es quando o grito rouco

«I) um gavião se fez ouvir por de traz de uma moita

vizinha. Nininha teve medo.e quiz fugir ; mas eu

a détivè e approximamo-nos da moita para tirar-

mos da garra do vilão a presa que.havia arre-

catado, i r ...!

Affastainos os ramos de uma avelleira e vimos

um pobre ninho que o gavião tinha roubado. Os

pequeiios tiiihãü sido devorados ; um só estava

ainda vivo no meio dos restos sanguinolentos de

seus irinãos ; a raâi tinha morrido e restava este,

o mais pequono d • todos.

Nininha tomou-o delicadamente.

Pbbresinho ! disse elia, não tem mais mãi

nem irmãos e talvez o malvado gavião volte. Se ta
--' i'-> O:';.j i ; t

abandonamos, morrerás de foiiie, ou serás devo-
:¦-¦(} oro: « •

rado . . .

Está bem, disse eu, ó preciso guardal-o;

quando tornar-so forte e puder procurar alimento,

dar-lhe-hemps a liberdade.

(Continua ).

Um» hisloria <le Minores

PQR CARLOS A. C. BliKL.VMAQUI

Era uma tarde da Fevereiro. Eu estava na ja-

nella com Alice, moça de 20 annos, amiga de

minha irmã. Èlla conversava commigo alegre-

mente, mas via-se que aquella alegria era simu-

lada. Havia dois annos que não nos víamos e dü-

rante este tempo quanto não havia ella soffrido !

Ella era gorda e corada ; agora estava magra e

de uma pallidez cadav rica. Mas estas mudanças

não lhe alteravâo a belleza. Gozavam os da tarde,

veado os transeuntes. Um moço que representava

ter onè 25 annos, passou pela nossa frente.

Alice elhou-o fixamente e deu um ah! prolon-

gado e agudo. Cambaleou e çahirià se eu não a

amparasse nos braços.

Estava desmaiada ! ! !

Tendo tornado a si, cabia em uma tristeza

profunda.

Eu achava-me pu-to delia e seguia todos os seus

movimentos. De repente olhou para mini e disse,:

E' rçiuito meu amigo ; não é?

Duvidas ainda, Alice !

Pois bem ! Vou te contar uma historia, ou

antes um segredo que jámais contei a alguém

Olha; isto sò deve ser guardado até a minha

morte. Antes disso não contes a ninguém.

Descanse, Alice, que saberei cumprir Gm

juramento.

Pedro era um amigo intimo de meu ; ai, Um

dia, em que estavamos todos na sala, entrou Pedro

com utn- moço de 25 annos Dirigiu-se a meu pai o

apresentou-o pelo nume de Ricardo de V... EUe

conversou muito: a sua linguagem era delicada e

mostrava ter uma boa educação. D'esde esse dia

frequentou a casa muitas vezes. Um dia em que

meu.pai sahira, veio elle á nossa casa e ficamos eu

3 ella sós ua sal i, por que minha mâi estava

incornmodada. Depois de tinia animada couver-

saçãò declarou elle ijúa me amava.

N'este ponto da sua narr.ição levou Alice, o lenço

aos olhos para enxugir as lagrimas. Os soluços

èmbargavão-lhe a voz

Oh! não pódes m ás contar esta historia!

guarda-a e çonta-m,a em outro dia.

Não 
": 

ó necessário que saibas ella hoje. Fez

um esforço su iremo para conter as lagrimas, o

continuou :

Ante aquella declaração de amor fiquei coii-

fusa e corei: Foi quando soube o que era amar e

ameio-o também.

(Continua).
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As reclamações devem sei*

dirigidas a esta typographia

onde também se recebe as-

signatnras a SOO rs. mensaes
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